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RISCO DE MORTE PREMATURA
NO TRANSTORNO BIPOLAR

DIA DA INDEPENDÊNCIA COM
DESFILE NA AFONSO PENA

Pesquisa com 11 mil participantes mostra maior
mortalidade por doenças clínicas, acidentes e
suicídio entre pacientes com o tipo 2 da condição –
considerado uma formamais branda da doença.
Conclusão evidencia importância do diagnóstico
precoce. HORIZONTES – P.10

Evento acontece das 8 às 11h. Trânsito da região
central terá mudanças no trecho entre Amazonas
(Praça 7) e Contorno, com fechamentos totais das
vias a partir das 5h45. Pontos de ônibus serão
desativados. Faixas de tecido e agentes da BHTrans
vão orientar condutores. HOJEEMDIA.COM.BR

Fundadoem7desetembrode1929,aindacomoMercadoMunicipal,oespaçocomeçoucomcercadeumacentenadecomerciantes

15ºC A 21ºC
MUITAS NUVENS COM PANCADAS DE
CHUVA ISOLADAS

Aniversáriode cartão-postal deBHserá celebradonesta
segunda-feira (7) comdois palcos, shows, gastronomia,
atividadespara crianças edistribuiçãode6mil brownies.

Programaçãovaidas9às 17hemarca inícioda contagem
regressivaparaos cemanosdoespaço, comemorados
em2029.Programaçãoocupará a avenidaAugustode

Limaea ruaSantaCatarina,noCentro. Entradaégratuita,
comingressos retirados antecipadamentepela
plataforma Ingresse.HORIZONTES – P.9

MERCADO CENTRAL FAZ FESTA JÁ
NO CLIMA PARA O CENTENÁRIO

ROGÉRIO FLAUSINO SE
PREPARA PARA RODAR O
PAÍS COM TURNÊ INSPIRADA
NO LEGADO DE TIM MAIA.
GRUPO ACABA DE LANÇAR
ÁLBUM DE TRIBUTO AO
CANTOR CARIOCA, COM HITS
E CANÇÕES “LADO B”. PÁGINA DOIS

FERNANDOYOUNG/DIVULGAÇÃO

VALÉRIAMARQUES

Murodoapartamentotérreoe telhadoda
coberturadevemserpagospor todosos
condôminos. Entendanacolunadoadvogado
KênioPereira.PRIMEIROPLANO–P.5

https://www.hojeemdia.com.br/


Dasmúsicas, “RéuConfesso” é a

mais samba, entãoqueríamos

alguémdo samba. Eume

lembroquenaqueles dias ali, eu

encontrei comoThiaguinhoe

falei: “Mano, quero te chamar

para fazer umnegócio”. Ele

topounamesmahora

4

GABRIELADECASTRO*
I gabriela.castro@hojeemdia.com.br

Vocalista da banda minei-
ra de pop-rock Jota Quest,
Rogério Flausino se prepa-
ra para uma grande mis-
são: rodar o país comuma
turnê inspirada no legado
deTimMaia.Em27deagos-
to,ogrupolançouoálbum
de tributo ao cantor cario-
ca. Com 16 faixas e várias
parcerias, o disco traz tan-
to sucessosdocompositor
quanto canções do “lado
B”deTim.
O repertório foi apre-

sentado ao vivo pela pri-
meira vez no Rock in Rio
nesse domingo (6), e ago-
raoshowseguiráparaou-
tras cidades brasileiras.
“Só não posso adiantar as
datas, porque eu ainda
não as tenho”, disse Flau-
sino. “Mas BH com certe-
za vai assistir esse Jota
Quest toca TimMaia.”
AoHoje emDia, Rogério

contousobreoprocessode
produçãodoálbum,quece-
lebra30anosdo1ºdiscoda
banda–o“J.Quest”,dedica-
doàblackmusicetrazuma
composição de Tim Maia,
gravadaemparceriacomo
músico antes de sua mor-
te. Ele também fala sobre
outrashomenagenspresta-
das pela banda a artistas
que vieram antes – como
Rita Lee – e conta quais ar-
tistas da nova geração tem
escutado.

Como surgiu a ideia de
gravarumdiscohomena-
geandoTimMaia?
Nosso disco de estreia

foi lançado em 1996 e foi
totalmente dedicado à
blackmusic. Então, a gen-
te foi atrás dos nossos
grandes ídolos da black
music nacional da época,
e o TimMaia sempre foi o
maior representante des-
se estilo musical no Bra-
sil. Na época, ele não ti-
nhaempresário,entãope-
guei o contato dele com
umasamigasdaquideBH
que sempre traziam ele
para tocar aqui e liguei.
Ele achou muito engra-

çado uma banda de Mi-
nasquerendogravaruma

música dele que não era
umhit - se chama “Dance
Enquanto É Tempo”, por
isso onomedo álbumem
homenagem a ele. Essa
música acabou sendo a
música de abertura de to-
dos os shows da turnê da
banda da primeira turnê
doprimeiro disco. E aí co-
meçamos a cruzar com o
Tim em algumas situa-
ções, só que ele faleceu ali
no início de 1998.
Nós tínhamos ali um

ano e pouco de disco lan-
çado e nós nos sentimos
um tanto quanto “ór-

fãos”naquelemomento.
A gente queria aprender
mais comele, e desde en-
tão a gente fala de fazer
um disco em homena-
gem ao Tim Maia. Agora
chegou a hora de cele-
brar os 30 anosdessedis-
co do Jota Quest, que in-
clusive vai ser relançado
em vinil, e a gente lem-
brou disso.
Aí, na época em que a

genteestavade férias, oPJ
foi para a Bahia, começou
afazerasparadasnocom-
putador e enviou para to-
do mundo, as demos fo-
ramficandoincríveis,ain-
da com a voz do Tim. Aí
quando as férias acaba-
ram a gente começou a
trabalharnodisco. Come-
çou com um lance de ser
umEP,mas acabouviran-
doumálbumde 16 faixas,
dando uma geral aí na ca-
minhada do TimMaia.

É interessante que você
fala justamente de ter a
vozdoTimnasgravações,
o que dá até umpouco da
sensação de que ele está
ali dentrodoestúdio com
vocêsgravando.Comofoi
essa ideiadecolocaresses
áudios nas faixas?
Primeiro que nada dis-

so seria possível se não
fosse o apoio do filho do
Tim, que é o Carmelo. A
partir do momento em
queagenteviuapossibili-
dade de que a voz do Tim
poderia estar no disco,
mais do que nunca a gen-
te ia precisar dele, porque
esses fonogramas são os
originais do Tim Maia. A

ROGÉRIO FLAUSINO

VOCALISTA DO JOTA QUEST DETALHA NOVO ÁLBUM DE TRIBUTO AO CANTOR CARIOCA

‘PARECIA QUE O TIM MAIA
ESTAVA ALI COM A GENTE’

FOTOSFERNANDOYOUNG/DIVULGAÇÃO
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OTonyTornado... Émuito
especial a presençadele.Há
30 anos, quando a gente lançou
esse 1º álbumemhomenagemà
blackmusic, ele participou.
Agora ele tem96anos e está
cantando comagente como
filhodele, o Lincoln Tornado

Gostomuitodessesmeninos todosaí,

gostodoVitorKley, achoummenino

extremamentetalentoso.Gosto

muitodeAnavitória,doSilva…Gosto

muitodemúsicaeletrônica também,

temummontedeDJ legal. Tô

gostandodemaisdeveramolecada

sevoltandoparaboas letras,paraa

boapoesiaeparaaharmonia

gente não usou nenhum
tipo de inteligência artifi-
cial para trabalhar com is-
so.
Uma coisa foi somando

a outra, porque o fato do
PJ ter começado as demos
a partir das versões origi-
nais com a voz do Tim ali
meio que guiou esse pro-
cesso. Então, ele foi come-
çando por ali e na hora
que a gente ouviu com a
voz do Tim, eu falei: “Pô,
bicho, podia deixar essa
voz aí, hein?”. Aí, obvia-
mente, senósnãotivésse-
moso apoiodoCarmel, as
vozesteriamqueser total-
mente retiradas.
Realmente parecia que

ele estava ali com a gente,
nós começamos a sentir
isso também. Ele não apa-
rece em todas as faixas.
Porexemplo,nasmúsicas
em que a gente precisou
mexer no tom, teríamos
que alterar a voz do Tim,
entãonãoinserimosasvo-
zes,porqueapremissabá-
sica era que a gente não
mexesse, em hipótese al-
guma,navozdoTim,para
queasvozes fossemorigi-
nais. Então, por exemplo,
“Que Beleza” não tem o
Tim, porque não teria co-
mo ter a voz dele ali artifi-
cialmente falando.

Além do próprio Tim, o
álbum tem várias partici-
pações e são bem diver-
sas:NegraLi,dorap;OsGa-
rotin,TonyTornadoeLin-
coln Tornado, da black
music e cultura soul;
Mãeana, da MPB e que
tem bastante habilidade
emmisturar outros gêne-
rosmusicais (como bossa
novae piseiro); e Thiagui-
nho, que é do pagode. Co-
mo foi feita a escolha des-
ses artistas?
Foiacontecendopaulati-

namente, nós começa-
mosaolharparacadamú-
sica e falar, por exemplo:
“Nossa, a Mãeana é a cara
de ‘I Don’t KnowWhat To
DoWithMyself’”. Essa fai-
xa é um lado B do Tim
Maia em inglês, só que ela
tem uma peculiaridade
que na hora do refrão en-
trava umas meninas da
bossanova cantandoore-
frão. Então a gente estava

procurando umamenina
meio bossa nova. E aí o PJ
tinha acabado de ver o
show da “Mãeana canta
JG” - que é João Gilberto e
João Gomes - durante a
viagem para a Bahia e fa-
lou: “Bicho, amanhã tô
vindo para casa, vamos
chamar ela”. E ela topou
na hora. Foi uma das pri-
meiras a topar participar,
a a topar.
A Negra Li já era amiga

nossa,equandoestava fa-
zendo o Descobridor do
SeteMares,que já foimui-
to regravado, e a gente fa-
lou: “Cara, tem que ter al-
guma coisa diferente, va-
mos chamar alguém do
rap”, e aí lembramosdela.

O verso dela na faixa é
um freestyle? Ou ela che-
gou como texto pronto?
Ela escreveu antes, e foi

muito legalporquequan-
do eu comecei a pensar
num rap assim, eu falei:
“Não, eu não vou nem
pensar porque galera do
rap costuma escrever as
coisas”,masnaminhaca-
beça vieram coisas a par-
tir da letra, dos sete ma-
res, domar…Sei lá, come-
cei a viajar. E ela chegou
aqui com aquele escrito
que era uma homena-
gem para o Tim Maia. Eu
falei: “nossa,masaíelaar-
rebentou”. Somoumuito

para que essa faixa pas-
sasse a ser o single de es-
treia do disco.

No ano passado, vocês
participaram de uma
regravação de “Linda Ju-
ventude” para um álbum
doFlávioVenturini. Tam-
bémem2025,vocêslança-
ram uma música em ho-
menagem a Rita Lee. Na
perspectiva de vocês, o
que significa incorporar
essas referências a quem
veio antes na discografia
do JotaQuest?
Não sei se é porque nós

v i r a m o st o d o s
cinquentões ou por a gen-
te estar celebrando 30
anos do primeiro disco…
Achoqueagenteamadure-
ceudefinitivamenteemto-
dosossentidos.OJotasem-
pre fez regravações, sem-
pre fomosmuito gratos ao
aoscarasquevieramantes
da gente, e graças a Deus
nãonosfaltaramoportuni-
dades de estar com esses
caras e de cantar comeles.
Então o falecimento da

Rita, por exemplo, tocou
todomundo, a gente tava
fazendo uma letra e aca-
bou homenageando a Ri-
ta, colocamos o nome de-
la. O Flávio, gravando o
seu disco 50 anos, nos
convidou, e a gente falou:
“claro que a gente vai”.
Além do disco em home-
nagem ao Tim Maia, es-
tou fazendo um trabalho
com meu irmão em ho-
menagemaoCazuza, por-

queagenteamaoCazuza.
Então é uma coisa que

távindodedentrodagen-
te e tal. E como são carrei-
raseobrasprofundamen-
te bacanas e importantes,
vocêacaba se reconectan-
do comosmotivos que te
fizeramser artista. É a ho-
raquevocêvaialidenovo
(eagoramaismaduro),vo-
cêconsegueenxergarcoi-
sas que você não enxerga
nas obras que sempre te
fizeram a cabeça. E talvez
a gente esteja enchendoo
pulmão de ar para depois
soprar algo novo.

Falando em “soprar al-
go novo”, o disco em ho-
menagem ao Tim tem
uma faixa em parceria
com Os Garotin, que são
da nova geração damúsi-
cabrasileira.Temmaisal-
gumartistajovemquevo-
cê tem escutado e pensa
em trabalhar junto?
Ah, cara, temmuita coi-

saqueeugosto.Bom, tem
oLagum,queénossaban-
da mineira da nova gera-
ção e são uns queridões.
Euolhoparaeles,vejo tan-
to a gente, sabe? Aquela
energia, aquela vontade…
O Pedro (vocalista do La-
gum) é um cara muito
simpáticoequeescrevele-
gal. É uma banda que tem
referência, eu gosto mui-
to disso. Acho que esta-
mos numa fase musical
muitoboa,porqueeuado-
ro o FBC, aMarina Sena, a
Lamparina...
Eu, como gosto muito

de MPB, tenho essa in-
fluência muito forte, do
Clube da Esquina e todas
essas coisas, e a gente vê a
nova geração bebendona
fonte da MPB, eu acho is-
somuito legaleimportan-
te. Acho bacana, porque é
a raiz da raiz. Então, o ro-
ck é um trem que chega
depois daMúsicaPopular
Brasileira, a gente tem
que buscar lá na fonte da
fonte, entãovocêvai indo
atrás das referências.

Voltandoa falar sobre o
álbum, vocês vão come-
çam a turnê tocando Tim
MaianoRock inRio, e de-
poisdevemviajaroBrasil
comesseshow.Vai terda-
ta emBH?
Vai ter BH comcerteza.

Eu só não posso adiantar
as datas, porque eu ain-
da não as tenho. Gosta-
ria de ter para já aprovei-
tar essemomentode lan-
çamento e contar onde é
que vai ser, que dia que
vai ser, mas nós ainda
não batemos o martelo.
Temos uma caminhada
para acabar de fechar es-
sas datas e montar essa
lista de cidades, mas BH
com certeza vai assistir
esse Jota Quest toca Tim
Maia.
*Estagiária,sobsupervisãode
RenatoFonseca
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

PROCESSO n° 085/2026 - PREGÃO ELETRÔNICO n° 042/2026, 
cujo objeto consiste em: Contratação de empresa para prestação 
de serviços de gerenciamento de backup em nuvem (BaaS 
– Backup as a Service) para dados da Prefeitura Municipal de 
Itabira/MG. A data limite para acolhimento e abertura das propostas 
e o início da disputa do pregão será dia 22/09/2026 às 14h.  O 
edital estará disponível na plataforma www.licitardigital.com.br, 
no endereço: www.itabira.mg.gov.br !"#$%&'$#(%)*$+ ,-#.$/ 0$ 
"#$%&'$#(%)*$+ 102*%*&.#$34-+ 5*)*.$367&89 '-07%0- .$2:;2 
&7# &-/*)*.$0- $.#$<;& 0- 7=2$*/> contratositabira@yahoo.com.br, no 
horário de 12h00min as 17h.

Itabira, 04 de setembro de 2026.

1%0#;$ ?$07*#$ @$.*&.$
Secretária Municipal de Administração e Governança - Interina

 - 
FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO MUNICÍPIO DE VARGINHA – FHOMUV
AVISO DE REDESIGNAÇÃO - AVISO - A Fundação Hospitalar do Município 
de Varginha – FHOMUV, torna público que, devido a alterações editalícias, o 
PROCESSO Nº 170/2026 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 083/2026 – do tipo 
“MENOR PREÇO GLOBAL”, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE LOCAÇÃO DE SOFTWARE DE GERENCIAMENTO HOSPITALAR 
PÚBLICO, EM REGIME DE SAAS (SOFTWARE AS A SERVICE), INCLUINDO 
FUNCIONALIDADES DESTINADAS À GESTÃO DO ATENDIMENTO 
ONCOLÓGICO, IMPLANTAÇÃO, IMPORTAÇÃO DE DADOS, TREINAMENTO 
E MANUTENÇÃO, !"# REDESIGNADO para: 22/09/2026, às 9h. Retirada do 
$%&'#( )*'&!"#%+, www.hospitalhbp.com.br, https://www.gov.br/pncp/pt-br  ou www.
portaldecompraspublicas.com.br. Informações: (035) 3606-3591/3592/3594 – 
edital@hospitalhbp.com.br. 

CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE IMÓVEIS
DO ESTADO DE MINAS GERAIS - CRECI - AVISO DE
REAGENDAMENTO DE LICITAÇÃO - PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 004/2026  -  O Conselho Regional  de

Corretores de Imóveis do Estado de Minas Gerais torna público,

para conhecimento dos interessados, o reagendamento da sessão

pública do certame em epígrafe, cujo objeto é a aquisição de

van customizada, em razão da redução do prazo de garantia do

veículo. A sessão pública acontecerá às 10h00min, horário de

Brasília/DF, do dia 18/09/2026, através do site www.gov.br/

compras. Belo Horizonte, 04 de setembro de 2026. Alessandra

Cardoso de Souza Lucas. Pregoeira.

  Convocação 
 Nos  termos  do  capítulo  VI,  art  36  do  Estatuto  da  União  Israelita  de  Belo 
 Horizonte  ,  convocamos  os  sócios  proprietários  ,  em  gozo  de  seus  direitos  para 

 a  Assembleia  Geral  Ordinária  a  realizar-se  em  sua  sede  -  Rua  Pernambuco,  326 

 às  19:30  horas  em  primeira  convocação  e  às  20:00  horas  em  segunda  e  última 

 convocação, no dia 22 de setembro de 2026, com a seguinte ordem do dia: 

 . Prestação de contas 

 . Eleição da nova diretoria 

 Belo Horizonte, 01 de setembro de 2026 

 Sergio Galinkin Jelihovschi 
 Presidente 

 LOTECAMP EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA 
 CNPJ: 07.453.110/0001-58 - NIRE: 3160039787-0 

 ATA DE REUNIÃO DE SÓCIO 
 Aos 02 de setembro de 2026, às 10:00 horas, na sede da sociedade, na Rua 

 Francisco  Sales, nº 119, sala 501, Centro, Pará de Minas/MG 

 Convocação  e  Presença  –  Dispensada  a  publicação  de  editais  de  convocação, 

 na  forma  do  disposto  no  artigo  1.072,  §  2º  da  Lei  10.406/2002,  por  estarem 

 todos os sócios  presentes, conforme assinatura ao final do presente instrumento. 

 Presentes:  MARINA  MENESES  ALMEIDA  ,  brasileira,  solteira,  empresária, 

 data  de  nascimento  26/05/1998,  nº  do  CPF  115.368.546-97,  documento  de 

 identidade  MG  15.090.545  SSP/MG,  com  endereço  comercial  na  Rua  Francisco 

 Sales, n° 119, sala 501,  Bairro centro, CEP 35.660-017, Pará de Minas/MG. 

 Presidente e Secretário para a reunião:  Por se tratar de apenas um sócio, 

 dispensou-se  tal formalidade. 

 Ordem  do  Dia:  Consoante  a  cláusula  terceira  do  contrato  social,  o  sócio  resolve 

 reduzir  o  capital  social  no  valor  de  R$66.015.895,00  (sessenta  e  seis  milhões  e 

 quinze  mil  e  oitocentos  e  noventa  e  cinco  reais)  nos  termos  do  artigo  1.082, 

 inciso  II  do  Código  Civil,  considerando  que  o  valor  atribuído  ao  capital  social 

 na  última  alteração  do  contrato  social  se  tornou  excessivo  em  relação  ao  objeto 

 da  Sociedade,  haja  vista  que  este  havia  sido  aumentado  utilizando-se  a  conta  de 

 reserva  de  lucros  acumulados,  mas  não  faz  sentido  este  valor  superfaturar  o 

 capital  social  ao  invés  de  poder  ter  destinação  à  Sócia  (distribuição  de 

 dividendos)  ou  retornar  ao  caixa  da  sociedade  como  reinvestimento  pela  própria 

 Sócia,  de  modo  que,  o  capital  social  que  atualmente  é  de  R$67.680.895,00 

 (sessenta  e  sete  milhões  seiscentos  e  oitenta  mil  oitocentos  e  noventa  e  cinco 

 reais)  retornará  a  ser  de  R$1.665.000,00  (um  milhão  seiscentos  e  sessenta  e 

 cinco  reais).  Dessa  forma,  declara  ainda  que,  conforme  disposto  no  artigo  1.084 

 do  Código  Civil,  que  a  redução  do  capital  social  será  realizada  retornando  o 

 valor  ora  reduzido  à  conta  de  reservas  de  lucro  da  própria  Sociedade. 

 Deliberação  Tomada  por  Unanimidade  e  sem  Qualquer  Restrição  –  Após  exame 

 e  discussão  da  matéria,  os  sócios  por  unanimidade  e  sem  reservas  ou  quaisquer 

 restrições,  aprovam  a  redução  do  capital  social  por  este  se  apresentar  excessivo 

 em relação ao objeto da sociedade. 

 Encerramento  e  Aprovação  da  Ata  :  Terminados  os  trabalhos,  inexistindo 

 qualquer  outra  manifestação,  lavrou-se  a  presente  ata  que,  lida,  foi  aprovada  e 

 assinada pela sócia  presente, neste ato representada por todos os seus sócios. 

 Por  estarem,  assim,  justos  e  contratados,  as  partes  firmam  o  presente 

 instrumento,  em uma via eletrônica para o devido registro. 

 Pará de Minas/MG, 02 de setembro de 2026. 

 MARINA MENESES ALMEIDA 
 Sócia 
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KÊNIO DE SOUZA PEREIRA

Quando o apartamento que possui área privativa tem um jar-
dim que encosta no muro externo do prédio que está com o
reboco soltando, ou a sala da parte superior do apartamento de
cobertura está sendo danificada com infiltração decorrente do
telhado, surgem polêmicas, pois a administração do condomí-
nio procura responsabilizar os proprietários destas unidades. É
alegado que a manutenção domuro e do telhado, por estarem
próximos aos apartamentos, não seriam responsabilidade do
condomínio. Entretanto, essa opinião afronta a lei, pois tais
locais consistememárea comum,damesma formaque aspare-
des que formam as fachadas.

O JARDIM DO TÉRREO E O MURO QUE NÃO É DELE
O dono do apartamento térreo que detém o uso exclusivo da
área lateral ou dos fundos do prédio, mesmo que tenha um
jardim rente ao muro, essa situação não o transforma em pro-
priedadeexclusivadaquelemorador.Omuro continua cumprin-
do funçãoquebeneficia todooedifício: contero terreno, delimi-
tar o perímetro e proteger a segurança de todos. O fato de o
morador do térreo ser quem consegue, na prática, encostar a
mão nele não altera a sua natureza jurídica de área comum,
cuja manutenção, bem como a pintura são despesas devidas
por todos os condôminos.

A COBERTURA E O TELHADO QUE FICA POR CIMA
Omesmo raciocínio vale para a cobertura, pois seu proprie-
tário ao ter o uso exclusivo do piso do 2º pavimento benefi-
cia o condomínio ao arcar sozinho com a troca da manta de

impermeabilização quando ocorre um vazamento na parte
inferior da unidade.
Contudo, o telhado que cobre a sala existente na área supe-

rior configura uma estrutura que protege da chuva todo o edifí-
cio, cabendo ao condomínio o dever de repará-lo imediatamen-
te, caso surja algum vazamento.
Alémdodeverdeo condomíniomanteresses locais emperfei-

to estado, caso a infiltração cause danos a determinado aparta-
mento, comomofar umaporta ou armário, cair o gesso do teto,
danificar o sinteco, caberá ao condomínio indenizar esses danos

e repintar o apartamento, deixando-o nomesmo estado que se
encontrava.
Não se admite a desculpa de falta de recursos, pois o síndico

tem o dever de agir com rapidez e aprovar a taxa extra na
assembleia, pois essas obras são necessárias e emergenciais,
sendo que a demora agrava os prejuízos.

POR QUE A LEI ENXERGA ASSIM
O Código Civil trata como comuns as partes do prédio destina-
das ao uso de todos ou que sirvam à estrutura, à segurança e à
conservação da edificação, ainda que apenas um morador te-
nha contato físico direto com elas. Telhado, muro externo, pru-
madas, fachada e estrutura de sustentação protegem o conjun-
to do edifício, não apenas quem está mais próximo.

DESEJO INCONSCIENTE DE PUNIR DONO DA UNIDADEMAIOR
Lamentavelmente há inúmeros processos judiciais decorrentes
da falta de entendimento das leis, pois parece que quem possui
apartamento melhor gera em alguns vizinhos sentimentos in-
confessáveis. Deve o proprietário desse apartamento contratar
assessoria jurídica para evitar prejuízos que se perpetuarão se
deixar de exigir seu direito.

POR QUE O MURO DO APARTAMENTO TÉRREO E O TELHADO DA
COBERTURA DEVEM SER PAGOS POR TODOS OS CONDÔMINOS?

O Código Civil trata como

comuns as partes do prédio

destinadas ao uso de todos

ou que sirvam à estrutura, à

segurança e à conservação

da edificação

Diretor Regional emMG da Associação Brasileira de

Advogados do Mercado Imobiliário. Advogado e

Conselheiro do Secovi-MG e da CMI-MG.Consultor

Especial da Presidência da OAB-MG
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Quando um vídeo de uma criança alcança mi-
lhõesdevisualizações, é comumimaginarmosque
isso aconteceu porque “as pessoas gostaram do
conteúdo”.Masarealidadedasredessociaisémais
complexa:oquevemosemnossastelasnãoéuma
seleçãoneutradepublicações,esimoresultadode
sistemas desenvolvidos para identificar aquilo que
prende nossa atenção pormais tempo. Em outras
palavras, existe uma lógica por trás do que viraliza
—ecompreendê-la éessencial paraentendermos
por que tantas imagens da infância ganhamenor-
me repercussão na internet.
O que umalgoritmoprocura?
Cada plataforma utiliza sistemas diferentes,mas

oobjetivo costuma ser semelhante:manter as pes-
soas conectadas pelo maior tempo possível. Para
isso, os algoritmos observam sinais como quanto
tempoumapessoa assiste aumvídeo, quantas ve-
zeseleécompartilhado,quantoscomentáriosgera,
sedespertareaçõesintensasesefazalguémperma-
necer mais tempo na plataforma. Quanto maior o
envolvimento,maioraprobabilidadedeaquelecon-
teúdo ser recomendadopara outras pessoas.
O algoritmo não faz julgamentos éticos. Ele não

diferencia uma lembrança de família de um mo-
mento constrangedor. Ele apenas identifica aquilo
quegera atenção.
Diversos estudos sobre comportamento digital

mostramqueconteúdoscapazesdedespertaremo-
ções fortes—surpresa,humor, indignação, como-
ção,encantamento—tendemacircularmais rapi-
damente. Tudo aquilo que nos faz parar de rolar a
tela aumenta as chances de interação. É por isso
que vídeos de crianças costumam alcançar núme-
ros expressivos: a espontaneidadeda infânciades-
perta identificação, afeto e curiosidade. O proble-
masurgequandoabuscaporessealcancecomeça
a influenciaro queescolhemos registrar epublicar.
Nem sempre percebemos, mas os algoritmos

tambémmoldam comportamentos.Quandouma
publicação recebe milhares de curtidas, comentá-
riose compartilhamentos, énatural sentir vontade
de repetir aquilo que funcionou— esse mecanis-
mofazparteda formacomoas redes sociais foram
desenhadas.
Pouco a pouco, semperceber, algumas famílias

deixam de registrar apenas momentos importan-
tes e passam a pensar em quais cenas têmmaior
potencial de engajamento. A infância deixa de ser
apenas vivida: ela passa a ser, também,produzida

paraumaaudiência.Nemsempre issoacontecede
formaconsciente,masvaleapena reconhecerque
essa influência existe.
Toda criança tem direito a viver momentos de

alegria,tristeza,frustração,descobertaeaprendiza-
do—experiências que fazempartedodesenvolvi-
mento.Quando cada emoção passa a ser registra-
dapensandoemumapossível publicação, existe o
risco de invertermos a lógica: emvez de a tecnolo-
gia servir à infância, a infância começa a servir ao
funcionamentodasplataformas.Acriançadeixade
ser apenas filha, neta ou estudante — ela pode
passar a ocupar, ainda que sem intenção, o papel
de personagem de um conteúdo. Essa mudança
merece nossa atenção.
Seriaconfortável responsabilizarapenasatecno-

logia,masela,sozinha,nãodecideoqueserápubli-
cado.Oalgoritmorecomenda,asplataformasdistri-
buem—quemescolheapertar o botão“publicar”
continuasendoumadulto.Por isso,odebatesobre
a infância digital nãoé contraa tecnologia. É sobre
fortalecer o olhar crítico diante dela.
Em um ambiente em que visualizações se trans-

formam em reconhecimento, influência e, muitas
vezes, retorno financeiro, é compreensível queoal-
cancesetorneumapreocupaçãoparaquemproduz
conteúdo.Masexisteumaperguntaquedeveria vir
antesdequalquermétrica:estapublicaçãorespeita
a criança que aparece nela? Se a resposta não for
claramente positiva, talvez omelhor indicador não
sejaonúmerodevisualizações—talvezsejaosilên-
ciodeumamemóriapreservadaapenasparaquem
realmente participou daquelemomento.
Acreditoqueatecnologiapodedespertarcuriosi-

dade, criatividade, aprendizagem e conexão. Ela
faz parte da infância contemporânea e pode ser
umapoderosaaliadadodesenvolvimentoquando
utilizadacomintençãoeresponsabilidade.Masne-
nhuma inovação deve custar aquilo que a infância
temdemaisvalioso:odireitodecrescercomdigni-
dade, privacidade e liberdade para construir a pró-
pria história.
Osalgoritmoscontinuarãoevoluindo.Asplatafor-

masmudarão.Novasredessociaissurgirão.Odesa-
fiopermaneceráomesmo:garantirque,portrásde
cada tela, nunca deixemos de enxergar a criança.
Porqueas visualizaçõespassam.A infância, não.

Aexpressãolongevidadeidentificaumaduraçãode
vida superior à expectativa média populacional. A
verdadeéque,pormuito tempo,significouapenas
isso: tempo de vida. Contudo, agora, o envelheci-
mentosaudável tambéméconsideradoaosepen-
sar sobre o tema. Afinal, há séculos, a expectativa
de vida sempre foi baixa.
Aspessoasmorriamcedo,porcausasdesconheci-

das,acidentessemsoluçõesdisponíveise,atémes-
mo,devidoàfaltadehigiene.Felizmente, tudoisso
mudou comaevolução e amelhoria da qualidade
de vida. Alguns países, comoo Japão, apresentam
as maiores taxas mundiais de expectativa de vida
(85,1 anos), devido ao estilo de vida com uma ali-
mentação saudável, prática de atividade física e
acessoaserviçosde saúde.Ocotidianoainda inclui
saneamentobásico, educaçãodequalidade, baixo
índicede violênciaurbanae rendaadequada,pon-
tos considerados universais em relação ao tema.
O Brasil não está muito distante dessa realidade,

apesardeaindaenfrentardiversosdesafios.OInstitu-
toBrasileirodeGeografiaeEstatística(IBGE)divulgou
o que é amaiormarca já registrada de longevidade
médianahistória,aproximadamente76,6anos.Nos
Anos 70, estimava-se umamédia de 57,6 anos.
O envelhecimento requer atenção com a saúde

física,mas, também,comamental.Asituaçãopro-
porciona idosos com maior autonomia, indepen-
dência e, claro, qualidade de vida. A imagem de
pessoasvelhinhas,encurvadas, isoladas,passando
o dia sentadas em poltronas é cada vez mais um
fato passado.
Ultrapassar os 60 anos já é uma ação realizada

commuitadisposição,quersejacomafamília,ami-
gosouaopraticar atividades,e, atémesmo, seguir
exercendoa profissão.
A aposentadoria no Brasil parece cada vez mais

distante.Contudo,existemaindamuitosidososop-
tando por parar de trabalhar. Nesses casos, a apo-
sentadorianão éapenas pornecessidade, já queo
envelhecimento gera maiores gastos, principal-
mentecomasaúde,porém, também,visandopra-
zer e consciência.
UmlevantamentodoIBGEapontouque24%dos

brasileiros com 60 anos oumais continuavam ati-
vos no mercado de trabalho, em 2024, ou seja, a
cadaquatro idosos, umainda trabalhava.
Énaturalpensarqueseriaumafaseparadescan-

so, entretanto, aação contribui para a restauração
dasaúdemental,mantendoocérebroativo-carac-
terística importante paramaior longevidade. A es-
colhafortaleceareservacognitivaeestimulaaneu-
roplasticidade, retardando o declínio cognitivo e

prevenindodoençasneurodegenerativas-assimco-
mo o convívio social. A situação ainda estimula a
memóriaeproporcionao sentimentodeprodutivi-
dade,muito necessário entre idosos.
Umapartedessegrupodefendemanterumacar-

reira ativa com receio de ficar parada e se tornar
“obsoleta”. Alémdisso, é importante destacar que
quantomais velho, maior a experiência, podendo
ser compartilhada comas novas gerações.
Éclaroqueaindaexistemdiferentesopçõespara

cuidar da saúde e garantir longevidade, inclusive,
umadelaséproduzirarte,comoapoesia.Aelabora-
çãode versosestimulao cérebro, sendo reconheci-
da comouma ferramenta emocional aopromover
o autoconhecimento - imprescindível em todas as
idades - e reduzindooestressepara ressignificar as
vivências.
Há décadas, envelhecer era, simplesmente, o

maiordesejodapopulação.Agora,apenasviverpor
vivernãoésuficiente,manter-seativoecomqualida-
de de vida se tornaramnecessidades básicas.
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Oque faz de um carro um
clássico? Trata-se de uma
pergunta subjetiva e com
diversos fatores: históri-
co no automobilismo, ra-
ridade, tecnologia, de-
sign, performance são al-
guns elementos que po-
dem transformar um car-
ro emum ícone. Às vezes,
é a junçãode tudo isso, ou
quase tudo. É o caso do
BMWSérie 6 (E24).
Apresentado emabril de

1976, o BMW Série 6 che-
gou para substituir a famí-
lia 3.0 CS e introduzir uma
nova linguagem de estilo,
marcada pelo capô longo,
cabinerecuadaepeladian-
teiracomostradicionaisfa-
róis duplos. Um carro que
dava finalmente à Casa de

Motores da Bavária um
gran turismo para chamar
de seu.
Desenhado inicialmente

sob responsabilidade de
PaulBracq,oE24comparti-
lhava componentesmecâ-
nicos com a Série 5 e pas-
sou por diversas atualiza-
çõesdurante13anosdepro-
dução.Agamarecebeudife-
rentesmotoresdeseiscilin-
dros em linha e, posterior-
mente, versões de maior
desempenho. Entre elas,
uma se tornaria especial-
mente importante para a
história da BMW Motors-
port: oM635CSi.
Apresentado em 1983, o

M635CSilevouparaaSérie
6omotorM88, umseis-ci-
lindros em linha de 3,5 li-
trosderivadodopropulsor
utilizado pelo BMW M1.
Comquatroválvulasporci-

lindroeduplocomandode
válvulas, omotor entrega-
va286cve34,7kgfmdetor-
que na especificação euro-
peia. A transmissão ma-
nual de cinco marchas fa-
zia parte do conjunto, que
tambémrecebeumodifica-
ções na suspensão, nos
freios enodiferencial.
Visualmente,oM635CSi

sediferenciavadasdemais
versões por elementos es-
pecíficos,comorodas,com-
ponentes aerodinâmicos e
detalhesde acabamento.
Nointerior,osbancoses-

portivos e instrumentos
própriosreforçavamapro-
posta. Omodelo combina-
va as características de um
grandeturismo, comespa-
çoe confortoparaviagens,
à mecânica desenvolvida
peladivisãodecompetição
daBMW.

Aversãotambémdeuori-
gemaoM6destinadoaou-
tros mercados. Nos Esta-
dosUnidos,omodelorece-
beu essa denominação e
utilizouuma configuração

diferente domotor, basea-
da no S38. Apesar das dife-
rençasmecânicasedeespe-
cificação, os dois carros
ocupavam a mesma posi-
çãono topodagama.

A produção do E24 ter-
minou em 1989, após cer-
ca de 86 mil unidades. O
M 635 CSi representou
umaparcelapequenades-
se total e tornou-se uma
dasversõesmaisprocura-
das da geração. A combi-
nação do motor derivado
do M1, câmbio manual e
carroceriadegrandeturis-
mo estabeleceu uma fór-
mula que influenciaria os
futuros cupês esportivos
da BMW.
Hoje, a BMW não tem

mais um cupê de grande
porte em sua linha. Omo-
delomais recente foi o Sé-
rie8,geraçãoG15,comver-
sões cupê, conversível e
cupê quatro portas. Ele
saiu de cena em abril des-
teano, justamenteparafe-
char o ciclo demeio sécu-
lo dos GTs deMunique.

BMWM635CSI éumdosmodelosmais emblemáticos damarca alemãeatéhoje cativapela esportividadeeestilo inigualável

LANÇADA EM 1976, A PRIMEIRA
GERAÇÃO DO BMW SÉRIE 6 ERA
O ENTENDIMENTO DE MUNIQUE
SOBRE GRAN TURISMO

Hoje, a BMWnão temmais um

cupê de grande porte em sua

linha. Omodelomais recente

foi o Série 8, geração G15, com

versões cupê, conversível e

cupê quatro portas
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OMercado Central de Belo
Horizonte completa 97
anos neste 7 de setembro,
quandotransformaoentor-
noemumagrandefestagra-
tuita,das9hàs17h,comdois
palcos, shows, gastrono-
mia, atividades para crian-
ças e distribuição de 6 mil
brownies.Acelebraçãotam-
bémmarcaoiníciodaconta-
gemregressivaparaocente-
náriodoespaço,queseráco-
memoradoem2029.
A programação ocupará a

avenidaAugustodeLimaea
rua Santa Catarina, no Cen-
tro da capital, com atrações
musicais ao longode todoo
dia.Aentradaégratuita,mas
osingressosprecisamserre-
tiradosantecipadamentepe-
laplataformaIngresse.
No Palco Mercado Cen-

tral, na avenida Augusto de
Lima,aprogramaçãocome-

ça às9h, comTilulu. Às 10h,
haverá cerimônia oficial de
aniversário, seguida, às
10h30, pelo violonista Thia-
goDelegado,que interpreta
os Afro-sambas, repertório
ligado à parceria de Baden
PowelleViniciusdeMoraes.
Aomeio-dia, Zaidan assu-

me o palco. Às 13h, a banda
mineira Transmissor apre-
senta uma homenagem ao
Clube da Esquina. Depois, às
14h15, toca DJ Fausto, e, às
15h30, Podé eMaurinho, ex-
vocalistasdoTiaNastácia,en-
cerramasequênciadeshows
antesdofimdafesta, às 17h.
Na rua Santa Catarina, o

Palco Beagá começa às
10h30comDJZaidan.ABan-
da Oldschool toca clássicos
dorockaomeio-dia,DJTilu-
luseapresentaàs13h30e,às
14h30,AFirmalevasambae
pagodeaopúblico.

PROGRAMAÇÃOPARAFAMÍLIAS
Alémdamúsica,barese res-

taurantesdopróprioMerca-
do Central levarão parte da
gastronomiadoespaçopara
asruasdoentorno.Aprogra-
mação inclui atividadesvol-
tadas às crianças e às famí-
lias,alémdotradicionalmo-
mento de parabéns. No lu-
gardeumadistribuiçãocon-
vencional de bolo, a organi-
zação preparou 6mil brow-
nies, que serão entregues
gratuitamenteaopúblico.
As comemorações come-

çam um dia antes, em 6 de
setembro,commissasolene
às7h,naCapelaNossaSenho-
radeFátima,dentrodoMer-
cado. No feriado de 7 de se-
tembro,aslojasfuncionarão
das8hàs13h,enquantoafes-
taexternaseguiráatéas 17h.

CONTAGEMREGRESSIVAPARA
OCENTENÁRIO
O aniversário deste ano
tambéminaugurasimboli-
camentea caminhadapara
os 100 anos do Mercado

Central. “Chegar aos 97
anos com essa vitalidade é
motivo de muito orgulho,
mas tambémnos faz olhar
para a frente. O centenário
já começou para nós”, afir-
mao diretor-presidente do
Mercado Central de Belo
Horizonte, Geraldo Henri-
queCampos.
Segundoele,ospróximos

trêsanosdeverãoteroutras
açõesligadasaocentenário.
Fundado em 7 de setem-

brode1929,aindacomoMer-
cadoMunicipal,oespaçoco-
meçou com cerca de uma
centena de comerciantes
emumterrenoqueanterior-
mentehaviaabrigadoocam-
po do América Futebol Clu-
be.Hoje, reúnemais de 400
lojas, recebe aproximada-
mente 1,3milhãodevisitan-
tes por mês e ultrapassa 15
milhõesdevisitasporano.
Ao longodequaseumsé-

culo, deixou de ser apenas
umcentrodeabastecimen-

toeseconsolidoucomoen-
dereçodecomércio, gastro-
nomia, turismo, cultura e
convivência em Belo Hori-
zonte.Emjulhodesteano,a
Vale assumiuosnaming ri-
ghtsdoespaço,masonome
MercadoCentraldeBeloHo-
rizonte foipreservado.

SEMINÁRIOCONTINUA
COMEMORAÇÕESNODIA8
Aprogramaçãodeaniversá-
rioseguenaterça-feira,8de
setembro,comoseminário
“Mercado Central Rumo
aos 100 anos: Tradição que
inovaemovimentaaecono-
mia”.O encontro será reali-
zadodas9h30às18h,noau-
ditóriodoMercadoCentral,
com participação gratuita
mediante inscrição.
Representantesdemerca-

dos,especialistaseprofissio-
nais ligadosaovarejo, turis-
mo,patrimônioedesenvol-
vimentoeconômicovãodis-
cutir temas como gestão e

governança,patrimônio
histórico,acessibilidade, tu-
rismode experiência e ino-
vação. Entre os participan-
tesprevistos estãoAldoBo-
nametti, presidente do
MercadãodeSãoPaulo;Wir-
leyReisTeko,representante
do Mercado de Itapecerica;
oconsultorDiogoReis;eMi-
chele Arroyo, especialista
empatrimôniohistórico.
SERVIÇO
AniversáriodoMercadoCentral–97anos
Quando:7desetembro,das9hàs17h
Onde:entornodoMercadoCentral,na
avenidaAugustodeLimaeruaSanta
Catarina,CentrodeBH
Endereço:avenidaAugustodeLima,744
Entrada:gratuita,comretirada
antecipadadeingressopelaIngresse
Funcionamentodaslojasnoferiado:
das8hàs13h
Seminário“MercadoCentralRumo
aos100anos”
Quando:8desetembro,das9h30às18h
Onde:auditóriodoMercadoCentral,
2ºpiso
Inscriçõesgratuitas

MercadoCentral deBeloHorizonte completa 97anos comprogramaçãogratuita no feriadode 7de setembro eabre a contagemregressiva parao centenário

MERCADO CENTRAL FAZ 97 ANOS COM FESTA GRATUITA, SHOWS E 6 MIL BROWNIES EM BH

VALÉRIAMARQUES
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I AgênciaEinstein

O transtorno afetivo bipo-
lar tipo 2, frequentemente
considerado uma forma
maisbrandadadoença,po-
d e e s t a r a s s o c i a d o a
consequênciasgravespara
a saúde. Um estudo com
mais de 11 mil participan-
tes,publicadonoJAMANe-
twork Open, mostra que
pessoas com o transtorno
têm risco 60% maior de
morrer precocemente em
comparação a indivíduos
damesmaidadesemacon-
dição.
Entre os achados que

maischamamatençãoestá
o risco demorte por suicí-
dio,maisdeseisvezessupe-
rior entre indivíduos com
essa condição. “Esse é o
piordesfechopossívelpara
qualquer transtorno men-
tal. Quanto menos trata-
mento, suporte e medidas
comportamentais,maioro
risco”,alertaopsiquiatraRi-
cardo Feldman, do Eins-
teinHospitalIsraelita.Oau-
mentodamortalidadetam-
bém foi observado por
doenças cardiovasculares
emetabólicas,alémdecau-
sasnãonaturais, comoaci-
dentes.
O transtorno afetivo bi-

polar é uma condição psi-
quiátricamarcadaporalte-
rações intensas de humor.
Pessoas comacondiçãoal-
ternamepisódiosdepressi-
vos com fases de hipoma-
nia ou mania, em que há
elevação do humor e mu-
danças importantes no
comportamento. “Nosepi-
sódios demania, o pacien-
te fica mais exaltado, com
mais euforia, irritabilida-
de, aceleração do pensa-
mento, fala mais rápida,
muitas ideias ao mesmo
tempo. Pode se colocar em
riscoporcontadessescom-
portamentos,comaumen-
to de compras, impulsivi-
dade e aumento da vonta-
de sexual”, explica Feld-
man.
Adiferença entre os dois

principais tipos está justa-
mente na intensidade. No
transtorno bipolar tipo 1,
os episódios de mania são

mais graves e podem in-
cluir sintomas psicóticos,
como delírios e alucina-
ções. Já no tipo 2, há mo-
mentosdehipomania,con-
siderada uma versão mais
branda da mania, associa-
dosaquadrosdepressivos,
muitasvezesprolongados.
“Nahipomania,nãohásin-
tomas psicóticos. Por isso,
durantemuitotempo,obi-
polar tipo 2 foi considera-
domenos grave. Mas hoje
entendemos que ele pode
trazer enorme sofrimento
e impacto funcional”, afir-
maopsiquiatra.
A prevalência estimada

dotranstornobipolarvaria
entre 1% e 3% da popula-
ção.Mas,diantedapossibi-
l i d a d e d e u m
subdiagnóstico, pode ser

que a condição atinja até
8%daspessoas.Odiagnós-
tico é clínico e depende da
identificação dos episó-
dios demania ou hipoma-
nia. O problema é que o
transtorno bipolar tipo 2
frequentementeseconfun-
decomdepressão,ansieda-
deououtrascondiçõespsi-
quiátricas,oquepodeatra-
sar o tratamento.
“O tipo 2 ainda é muito

subdiagnosticado.Muitas
vezes,opacientepassaanos
sendotratadoapenascomo
depressão unipolar, até
apresentar um episódio de
hipomania.Éimportantedi-
ferenciarporquealgunstra-
tamentosutilizadosparade-
pressão podem trazer ris-
cos para pacientes com de-
pressão bipolar”, adverte o

médico do Einstein. O atra-
sonodiagnóstico aumenta
o risco de cronificação da
doença e de complicações
clínicas e psiquiátricas.
“Quantomais longe do tra-
tamento psiquiátrico, pio-
resosdesfechos.”
Para Feldman, o aumen-

to do risco de morte entre
pacientes com transtorno
bipolartipo2nãosurpreen-
de. “Agenteobservamaior
risco de mortalidade em
praticamente todos os
transtornosmentais. Exis-
temvários fatoresenvolvi-
dos, desde o impacto da
doençamentalnãotratada
até as comorbidades clíni-
cas”, ressalta.
Em geral, também são

mais frequentes entre es-
saspessoasquadrosdeobe-
sidade, doenças metabóli-
cas, uso de substâncias co-
mo álcool e drogas, e ou-
trascondiçõesquecompro-
metemasaúdefísica.Além
disso, o comportamento
impulsivo associado às fa-
ses dehipomania pode au-
mentar o risco de aciden-
tes,porexemplo.“Asques-
tões não naturais aconte-
cem por causa desse com-
portamentoderisco,dessa
alteração de humor que
causaimpulsividade,agita-
çãoeaceleração”, explicao
especialista.
Para reduzir os desfe-

chos negativos da doença,
é importante uma aborda-
gem ampla e integrada,
queváalémdotratamento
medicamentoso. O cuida-
do inclui terapia, atividade
física, sono adequado, ali-
mentação equilibrada, for-
talecimento da rede de
apoio e acompanhamento
contínuo da saúde mental
e física.
“O que precisamos fazer

éaumentaroacessoaotra-
tamentoecapacitarprofis-
sionais para identificar es-
ses quadros mais cedo.
Tambémdevemos fortale-
cer políticas de promoção
de saúde mental, ampliar
serviços comunitários e
conscientizar a população
de que transtornos men-
tais são doenças que preci-
samdecuidadocontínuo”,
conclui Ricardo Feldman.

RISCO DE MORTE PREMATURA É 60% MAIOR EM PESSOAS COM TRANSTORNO BIPOLAR
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SEU JOÃO XAVIER

Tenho um colega de trabalho que é também um amigo. Ele se
dedica ao ensino da língua portuguesa, tanto na graduação
quanto no ensino médio. Amante de boa música, ouve os Bea-
tles e, talvez inspirado por eles, escolheu seu corte de cabelo de
fios pretos e longos que fazem rapel atrás das orelhas, dentre
eles, algunsgrisalhosque se revelammarotamenteanunciando
a maturidade, a sensibilidade e o olhar terno que há anos o
acompanham.
Lentz leu meu primeiro livro de crônicas, O Homem de Calci-

nha, se divertiu, riu e me convidou para um bate-papo no clube
do livro que coordena. Ouvi dele algo que transformou a forma
comovejo a escrita: “Após ler seu livro, Seu João, fiquei pensan-
do: quem tem o direito de escrever?”. Confesso que, de cara,
não entendi. Como assim, o direito de escrever? Se nos fizeram
apreender essa língua estrangeira à natureza de nosso trópico e
que utilizamos para nos comunicar, não teríamos todos nós o
direito de escrever? Acredito que a resposta é sim. Entãomuda-
ria a pergunta, quem tem direito de ser lido?
Porque ser lido são outros quinhentos.Quem temdireito a ter

sua alma desnudada e seus segredos descobertos nos interstí-
cios de um poema, seja épico, lírico, dramático ou até um hai-
cai? Quem pode fazer cena em uma crônica ou respirar mais
profundamente e compartilhar um conto com outros persona-
gens?Nemvou juntar tudoporquepode virar umanovela. Seao
menos fosse revelado, no final dela, quem bate o martelo e

definequemvira escritor, escritoraou, quemsabe, escritorix. Se
aindahoje não conseguimos ser generosos e empáticos a ponto
de reconhecer que não mandamos na língua, que ela se meta-
morfoseia a cada geração, como imaginar que aceitaremos gê-
neros e sujeitos fluidos, que rompem as linhas verticais da nor-
ma e acabam por revelar as prisões que criamos para nós mes-
mos? No fim, aos pouco, este parágrafo já não trata apenas de
escrever, mas daquilo que nos torna: ser.
Uma aluna me perguntou sobre meu processo criativo. Con-

fesso que me senti pomposo com a pergunta, mas não sei se a
resposta satisfez o desejo de ouvir algo mágico, quase alquími-
co, sobre transformar sujeito, verbo e predicado em arte. Eu
disse apenas que escrevopormim, para organizarminhamente
em alta voltagem, descansar os meus olhos que lacrimejam
comfilmes deNatal naNetflix e osmeus dentes que roemunhas
em documentários sobre o meio ambiente...
Ouvi que todos escrevem para ser lidos. Será? Às vezes escre-

vo para não esquecer. Noutras, para não enlouquecer. Nem
sempre funciona.Mas quando enlouqueço, jogo tudo pro papel
e depois pro mundo. Numa dessas, publiquei dois homens: um
de calcinha e outro grávido. E aqui chego ao fim da minha
página sem responder à pergunta de Lentz.
Todosdeveriam reivindicar odireito deescrever, pois enquan-

to houver alguém disposto a juntar palavras, ideias, textos, a
pergunta seguirá emaberto; e é isso quemantéma escrita viva.
Hoje deixo esta página inteira respirar, apenas para mostrar
que, às vezes, o maior direito é deixar a dúvida existir. Refaço a
pergunta do Lentz, transformando-a para você: quem tem o
direito de escolher quem tem direito a escrever?

QUEM TEM DIREITO DE ESCREVER?

Quemtemdireito a ter sua alma

desnudada e seus segredos

descobertosnos interstícios de

umpoema, seja épico, lírico,

dramáticoou atéumhaicai?
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